
 

 

 

 

84 LUZ NO LAR

Se possível, continuemos trabalhando sob a
tormenta, removendo os espinheiros da discórdia
ou tranformando as pedras do mal em flores de
compreensão, suportando, com heroísmo, o clima
do sacrifício, mas, se a ventania nos compele a pau-
sas de repouso, não admitamos o bolor do desã-
nimo nos serviços iniciados.

Sustentemos em casa a chama de nossa espe-
rança, estudando a Revelação Divina, praticando
a fraternidade e crescendo em amor e sabedoria,
porque, segundo a promessa do Evangelho Reden-
tor, “onde estiverem dois ou três corações reunidos
em Seu Nome”, aí estará Jesus, amparando-nos
para a ascensão à Luz Celestial, hoje, amanhã e
sempre.

SCHEILLA

 

10

Conversa em casa

O suor da paciência
Encontra a luz por remate.
Não há provação difícil,
O medo é que nos abate.

x

Conserva-te nobre e simples
Para que o bem não se torça.
Muita vez, a ingenuidade
E' grande sinal de força.

*

Venceste? Trabalha sempre,
Sem detenção no passado.
O herói que vive da fama
|” um vivo-morto enfeitado.
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LUZ NO LAR

No que tange a confidências,
Fala a Deus em tua prece.
Quem melhor guarda um segredo
E' aquele que o desconhece.

*

Cultiva a reta intenção
Em tua própria defesa..
Mesmo vítima do engano,
Sinceridade é grandeza.

*

Onde tens o coração
Reténs o próprio tesouro...
O dinheiro que escraviza
E” dura algema de ouro.

%

Compra, guarda e ajunta livros,
Mas estuda, dia a dia.
Mostrar a biblioteca,
Não mostra sabedoria.

*

Perdoa e ajuda amparando
Como as terras generosas,
Que dão, em troco de estrume,
Pão e bênção, vida e rosas.

CASIMIRO CUNHA  

ti

Na intimidade doméstica

A história do bom samaritano, repetidamente
estudada, oferece conclusões sempre novas.

O viajante compassivo encontra o ferido anô-
nimo na estrada.

Não hesita em auxiliá-lo.
Estende-lhe as mãos.
Pensa-lhe as feridas.
Recolhe-o nos braços sem qualquer ideia de

preconceito.
Condu-lo ao albergue mais próximo,
Garante-lhe a pousada,
Olvida conveniências e permanece junto dele,

enquanto necessário.
Abstém-se de indagações.
Parte ao encontro do dever, assegurando-lhe

a assistência com og recursos da própria bolsa, sem
prescrever-lhe obrigações.

x

Jesus transmitiu-nos a parábola, ensinando-nos
o exercício da caridade real, mas, até agora, trans-
corridos quase dois milênios, aplicamo-la, via de


